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O principal objetivo desta pesquisa foi investigar a evidência de validade baseada na relação 
com outras variáveis da Escala de Avaliação de Estratégias de Aprendizagem para o Ensino 
Profissionalizante. Participaram do estudo 401 estudantes brasileiros. As estratégias de 
aprendizagem se associaram às metas de realização em nível correlacional e preditivo. O 
objetivo secundário foi analisar as diferenciações em ambos os construtos quanto à idade, 
pausa nos estudos e quantidade de módulos cursados. Os estudantes mais velhos se dife-
renciaram dos mais jovens na ausência de estratégias metacognitivas disfuncionais e nas 
estratégias cognitivas. A meta performance-aproximação foi identificada nos estudantes mais 
jovens e naqueles que fizeram uma pausa intermediária nos estudos. Recomenda-se a conti-
nuidade das investigações sobre essa temática. 
Palavras-chave: métodos de estudo, metas de realização, avaliação psicoeducacional. 

Relaciones entre estrategias de aprendizaje y motivación en la Educación Técnica Vocacional
El objetivo principal de esta investigación fue investigar la evidencia de validez de una escala 
que evalúa las estrategias de aprendizaje. Participaron 401 estudiantes brasileños de edu-
cación técnica vocacional. Las estrategias de aprendizaje se asociaron con los objetivos de 
logro - nivel correlacional y predictivo. El objetivo secundario fue analizar las diferencias en 
ambos constructos en cuanto a edad, pausa en los estudios y número de módulos cursados. 
Los estudiantes mayores se diferenciaron de los estudiantes más jóvenes en la ausencia de 
estrategias metacognitivas disfuncionales y estrategias cognitivas. La meta de aproximación 
al desempeño se identificó en los estudiantes más jóvenes y en los que tomaron un descanso 
intermedio de los estudios. Se recomienda realizar más investigaciones sobre este tema.
Palabras clave: métodos de estudio, objetivos de logro, evaluación psicoeducativa.
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Relationships between Learning and Motivation Strategies in Vocational Technical 
Education
This research’s main objective was to investigate the evidence of validity based on the rela-
tionship with other variables of the Learning Strategies Assessment Scale for Vocational 
Education. The sample study was 401 Brazilian students. Learning strategies were associated 
with achievement goals at a correlational and predictive level. The secondary objective 
was to analyze the differences in both constructs regarding age, pause in studies, and the 
number of modules taken. Older students differed from younger students in the absence 
of dysfunctional metacognitive strategies and cognitive strategies. We identified the perfor-
mance-approach goal in the younger students and those who took an intermediate break 
from studies. We recommend further research on this topic.
Keywords: study methods, achievement goals, psychoeducational assessment.

Relations entre les Stratégies d’apprentissage et de Motivation dans L’enseignement 
Technique Professionnel
L’objectif principal de cette recherche était d’étudier les preuves de validité basées sur la 
relation avec d’autres variables de l’échelle d’évaluation des stratégies d’apprentissage pour 
l’enseignement professionnel. L’échantillon d’étude était de 401 étudiants brésiliens. Les stra-
tégies d’apprentissage étaient associées aux objectifs de réalisation au niveau corrélationnel 
et prédictif. L’objectif secondaire était d’analyser les différences entre les deux construits 
concernant l’âge, la pause dans les études et le nombre de modules suivis. Les élèves plus 
âgés différaient des élèves plus jeunes en l’absence de stratégies métacognitives et cognitives 
dysfonctionnelles. Nous avons identifié l’objectif de l’approche performance chez les élèves 
plus jeunes et ceux qui ont pris une pause intermédiaire des études. Nous recommandons de 
poursuivre les recherches sur ce sujet.
Mots-clés: méthodes d’étude, objectifs de réalisation, évaluation psychoéducative.
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O Ensino Técnico Profissionalizante (ETP) centraliza-se na capa-
citação para o mercado de trabalho e na inserção social. Esse tipo de 
formação prevê a articulação dos aspectos cognitivos, psicomotores 
e socioafetivos no desenvolvimento de competências que conferem 
maiores chances de os estudantes serem bem-sucedidos no exercício 
da profissão. Dentre as habilidades adquiridas ao longo do curso se 
destacam a capacidade de analisar as situações, de sintetizar as informa-
ções, bem como de estabelecer relações e generalizações (Brasil, 2000; 
Fedre & Vitorino, 2015). 

Uma forma de otimizar a rotina de estudos dos alunos do ETP é 
introduzir o uso de estratégias de aprendizagem. No nível cognitivo, 
as estratégias de aprendizagem fomentam o entendimento da infor-
mação, auxiliando na aquisição dos conceitos das aulas. No âmbito 
metacognitivo, essas estratégias proporcionam uma compreensão mais 
aprofundada do significado das aulas, percebida no estabelecimento de 
relações entre a teoria e a prática profissional (Rozendaal, Minnaert, 
& Boekaerts, 2003; Scacchetti, Oliveira, & Moreira, 2015; Slaats, 
Lodewijks, & van der Sanden, 1999). 

É identificado nos estudantes dessa modalidade de ensino uma 
ênfase na utilização das estratégias cognitivas, uma vez que o curso é 
fundamentado em atividades práticas que exigem o desenvolvimento 
de ações voltadas para a repetição de procedimentos, para a releitura 
e para a síntese do conteúdo. Em vista disso, é recomendado que os 
estudantes também sejam estimulados a desenvolver as estratégias 
metacognitivas como uma forma de auxiliá-los a se posicionarem cri-
ticamente, a reconhecerem os aspectos que podem ser melhorados e 
a adquirirem habilidades para aprenderem de forma mais autônoma 
(Scacchetti et al., 2015). 

O propósito deste estudo é dar continuidade à investigação sobre o 
uso das estratégias de aprendizagem, por parte dos estudantes do ETP, 



494

Revista de Psicología, Vol. 40(1), 2022, pp. 491-517 (e-ISSN 2223-3733)

tendo como objetivo principal analisar a evidência de validade baseada 
na relação com outras variáveis da Escala de Avaliação de Estratégias 
de Aprendizagem para o Ensino Profissionalizante (EAVAP-EP; Pereira 
& Santos, 2016). Com esta pesquisa pretende-se demonstrar o quanto 
as estratégias de aprendizagem cognitivas, centralizadas no ensaio, na 
elaboração e na organização, e as estratégias metacognitivas, com ênfase 
para o planejamento, a organização, o monitoramento e a regulação 
podem impactar na motivação dos alunos (Jossberger et al., 2019; 
Scacchetti, Oliveira, & Rufini, 2014; Slaats et al., 1999; van Grinsven, 
& Tillema, 2006). 

Neste empreendimento, o construto motivacional relacionado à 
EAVAP-EP diz respeito às metas de realização. Essas metas se referem 
aos propósitos pessoais que direcionam as ações dos alunos para aquilo 
que almejam alcançar com os estudos (Bardach et al., 2019). As metas 
aqui investigadas se referem à meta aprender e às metas performances 
aproximação e evitação (Bzuneck & Boruchovitch, 2019). 

Na meta aprender, a motivação é sustentada pelo anseio de elevar 
o conhecimento intelectual apoiado na dedicação ao curso. Nas metas 
performances, o foco dos estudantes é o desempenho. A orientação 
motivacional pela meta performance aproximação é associada ao cum-
primento das demandas do curso sob a necessidade do reconhecimento 
pelo bom desempenho. Por sua vez, na meta performance evitação, 
se evidencia o receio da exposição em decorrência do fracasso, o que 
comumente leva o aluno, guiado por essa meta, a motivar-se em ati-
vidades mais simples e repetitivas (Bzuneck & Boruchovitch, 2019; 
Hulleman et al., 2010; Senko & Dawson, 2017; van Yperen, Elliot, & 
Anseel, 2009). 

O conjunto de diferentes estratégias de aprendizagem somada 
à qualidade motivacional, expressa pelo interesse, engajamento e 
persistência, favorecem com que os estudantes apresentem um bom 
desempenho escolar, aumentando as chances de conclusão do curso 
(Rozendaal et al., 2003; Slaats et al., 1999). O modo como o estudante 
percebe e lida com as demandas do curso tende a interferir na regulação 
do seu esforço. Nesse sentido, a motivação repercute na seleção das 
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estratégias de aprendizagem que o estudante considera mais adequadas 
para atingir os seus objetivos de aprendizagem ou de desempenho. Por 
sua vez, o valor atribuído às atividades e o nível de autonomia para 
realiza-las são associados ao uso efetivo dessas estratégias (van Grinsven 
& Tillema, 2006).

Ainda, tratando da motivação, as estratégias de aprendizagem 
metacognitivas se relacionam com o engajamento comportamental e 
emocional. Desse modo, incentivar o desenvolvimento de caracterís-
ticas motivacionais da meta aprender, juntamente com as estratégias 
metacognitivas, pode tornar a rotina acadêmica mais atrativa. Para 
tanto, se destacam as práticas pedagógicas que oportunizam a parti-
cipação dos estudantes, pautadas em devolutivas construtivas e no 
estabelecimento de um ambiente cooperativo, capaz de fazer com que 
os alunos compreendam a relevância de cada tarefa para a sua formação 
(Bzuneck & Sales, 2011; Rothes, Lemos, & Gonçalves, 2017). 

Em uma amostra do ensino médio técnico finlandês, Jossberger 
et al., (2019) observaram que os estudantes indicaram o uso de estraté-
gias de aprendizagem profundas, nas quais se identifica uma associação 
entre o conhecimento prévio com os conteúdos aprendidos no curso; 
a utilização de estratégias de regulação interna, referentes ao planeja-
mento, monitoramento e os ajustes na forma de estudar; e a percepção 
de aprendizagem como uma construção do conhecimento. Ao investi-
garem as associações entre esses construtos, os autores verificaram que a 
concepção de aprendizagem, voltada para a repetição das informações, 
esteve relacionada às estratégias de regulação externa e à motivação 
intrínseca. Ademais, as noções de aprendizagem como uma construção 
do conhecimento se relacionaram com a regulação interna e com o pro-
cessamento superficial, pautado em um modo mecânico de aprender. 
Essa pesquisa indicou que, apesar dos estudantes apontarem para as 
estratégias que enfatizam a metacognição, as estratégias cognitivas, 
sobretudo a repetição, estão presentes na rotina dos estudantes, assim 
como foi averiguado no referido estudo de Scacchetti et al. (2015), com 
estudantes brasileiros. 
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Para o presente estudo, levantou-se a hipótese que os fatores da 
EAVAP-EP Ausência de Estratégias Metacognitivas Disfuncionais, 
Estratégias Cognitivas e Estratégias Metacognitivas apresentariam cor-
relações de direção positiva com a meta aprender e negativa, com a meta 
performance evitação. Para a meta performance aproximação, se pres-
supunha correlações negativas com os fatores da escala que representam 
as estratégias de aprendizagem metacognitivas e correlação positiva 
com as estratégias cognitivas. Também, se presumiu que as estratégias 
de aprendizagem avaliadas pela EAVAP-EP seriam preditoras das metas 
de realização (Bahri & Corebima, 2015; Santos & Inácio, 2020; Scac-
chetti et al., 2015). 

O objetivo secundário desta pesquisa foi realizar uma análise 
exploratória a respeito das possíveis diferenças no uso de estratégias de 
aprendizagem e na orientação motivacional pelas metas de realização 
em razão da idade dos estudantes, do período de pausa nos estudos e 
da quantidade de módulos cursados no ETP. Conjectura-se que essas 
variáveis incidem no aspecto contextual dessa modalidade de ensino e 
podem interferir nos tipos de estratégias de aprendizagem desenvolvidas 
ao longo do curso, bem como no perfil motivacional dos estudantes 
(Bardach et al., 2019; Bzuneck & Sales, 2011; Rothes et al., 2017).

Ao focalizar os adultos que frequentam o ETP, se pressupõe que os 
estudantes sejam capazes de compreender e desenvolver estratégias mais 
profundas, de ordem metacognitiva (Rothes et al., 2017). Contudo, as 
investigações indicam que os estudantes acabam utilizando as estraté-
gias cognitivas para atenderem as demandas do curso (Jossberger et al., 
2019; Scacchetti et al., 2015). Em vista disso, esta pesquisa buscou 
analisar a forma como os estudantes lidam com ambos os tipos de estra-
tégias de aprendizagem. 

Quanto à motivação, os estudantes adultos possuem maior faci-
lidade para incorporar ao seu perfil motivacional as características 
contextuais das metas de realização transmitidas pelos seus professores. 
Comumente, as metas contextuais estão alinhadas com a representação 
de sucesso acadêmico, preconizada pela Instituição de Ensino e inter-
ferem nas suas metas pessoais de aprendizagem (Bardach et al., 2019). 



497

Relações entre as estratégias de aprendizagem e motivação no Ensino Técnico / Ferraz et al.

Método

Participantes

A amostra de estudo foi composta de 401 estudantes do Ensino 
Técnico Profissionalizante de uma escola localizada no interior do 
estado de São Paulo, Brasil. A idade mínima dos estudantes foi de 18 
e máxima de 67 anos (M = 27.29; DP = 9.05). A maior parte dos 
estudantes era do sexo feminino (n = 352; 87.8%). Os alunos frequen-
tavam os cursos técnicos de Enfermagem (n = 164), Farmácia (n = 80), 
Estética (n = 56), Administração (n = 42), Turismo (n = 23), Recursos 
Humanos (n = 16), Moda e Logística (n = 10 em cada curso).

Instrumentos

Questionário de Identificação: O instrumento foi utilizado para 
coletar informações relativas à idade dos participantes, sexo biológico, 
tipo de curso, período de pausa nos estudos e quantidade de módulos 
cursados. 

Escala de Avaliação de Estratégias de Aprendizagem para o Ensino 
Profissionalizante (EAVAP-EP; Pereira & Santos, 2016): A EAVAP-
-EP avalia as estratégias de aprendizagem cognitivas e metacognitivas 
de estudantes do Ensino Técnico Profissionalizante. Os 33 itens que a 
compõem são distribuídos em três fatores, a saber, Ausência de Estraté-
gias Metacognitivas Disfuncionais, Estratégias Cognitivas e Estratégias 
Metacognitivas. A chave de reposta da escala é tipo Likert de três pontos 
em que 2 equivale à “sempre”, 1 à “às vezes” e 0 à “nunca”. Altas pontua-
ções nos seus fatores indicam a aderência às estratégias de aprendizagem 
avaliadas e vice-versa. A EAVAP-EP possui evidência de validade de 
conteúdo, evidência de validade baseada na estrutura interna e estima-
tivas de fidedignidade (Pereira, Santos, Ferraz, & 2020). 

Escala de Avaliação da Motivação para a Aprendizagem (EMAPRE; 
Zenorini & Santos, 2010): A EMAPRE avalia a motivação na pers-
pectiva das metas de realização de estudantes do ensino básico ao 
ensino superior. Ela possui 28 itens que constituem três fatores que 
correspondem a organização das metas de realização pessoais 1 X 2: 
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Meta Aprender, Meta Performance Aproximação e Meta Performance 
Evitação. O formato de resposta é tipo Likert, com três pontos em 
que 1 corresponde à “concordo”, 2 à “não sei” e 3 à “discordo”. Altas 
pontuações nos seus fatores indicam o tipo de orientação motivacional 
do estudante em cada uma das metas de realização. Em amostras de 
adultos, como é o caso da presente pesquisa, a EMAPRE possui evi-
dência de validade baseada na estrutura interna e evidência de validade 
baseada na relação com outras variáveis, do tipo critério (Santos, Alcará, 
& Zenorini, 2013), assim como estimativas de precisão (Dalbosco, 
Ferraz, & Santos, 2018; Santos et al., 2013; Santos & Mognon, 2016).

Procedimento de coleta de dados

O projeto obteve aprovação pelo Comitê de Ética da Instituição 
de Ensino Superior o qual está vinculado (Nº do parecer de apro-
vação: 971.269). A pesquisa foi conduzida com base na Resolução do 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2016). Os estu-
dantes consentiram participar do estudo por meio da assinatura ao 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os instrumentos foram 
aplicados no formato lápis e papel, presencialmente e respondido pelos 
alunos de forma coletiva, durante o horário de aula. A coleta de dados 
em cada sala de aula levou, em média, 30 minutos. 

Análise de dados

Softwares utilizados: Statistical Package for the Sciences (SPSS, versão 
25.0); MPlus (version 7.11; Muthen & Muthen, 2012). R (version 
3.4.1; R Core Team, 2019): pacotes psych (Revelle, 2017) e GPArota-
tion (Bernaards & Jennrich, 2015). 

Análise de correlação. Verificou-se a não normalidade dos dados 
da EAVAP-EP e EMAPRE por meio do teste de Shapiro Wilk, p < .01. 
Aplicou-se a correlação não paramétrica rho (ρ) de Spearman. Valores 
de interpretação das magnitudes das correlações: r ≤ .10, pequeno; r ≤ 
.30, médio; r ≤ .50, grande (Cohen, 1992).

Modelagem por equações estruturais. Estimador Maximum Like-
lihood Robust (MLR; Hu & Bentler, 1999). Valores de interpretação 
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do modelo. Razão do χ2/gl > .05; Root Mean Square Error of Approxi-
mation, IC 90%, RMSEA < .05 à .10; Comparative Fit Index (CFI) e 
Tucker-Lewis Index (TLI) < .80 e > .95 (Marôco, 2014).

Análise de quartis. Formação de grupos das VIs idade, pausa nos 
estudos e quantidade de módulos cursados. 

Análise Multivariada da Variância (MANOVA), tendo como VDs 
os três fatores da EAVAP-EP e VIs a idade, a pausa nos estudos e a 
quantidade de módulos cursados. Os dados atenderam três critérios 
para a execução da MANOVA (2, 3 e 4): (1) O pressuposto de normali-
dade não foi totalmente atendido (Shapiro Wilk, p < .01). (2) Os dados 
apresentaram homogeneidade de variâncias-covariâncias (p = .39). (3) 
Os dados não apresentaram outliers multivariados (distância máxima 
de Mahalanobis para três VDs = 13.90). (4) Verificou-se a ausência de 
multicolinearidade, r < .90 entre as VDs. (5) Os dados não apresen-
taram relação linear. 

Análise Multivariada da Variância (MANOVA), tendo como VDs 
os três fatores da EMAPRE e VIs a idade, a pausa nos estudos e a quanti-
dade de módulos cursados. Foi preenchido um critério para a realização 
da MANOVA (4): (1) A premissa de normalidade não atendida (Sha-
piro Wilk, p < .01). (2) Os dados não apresentaram homogeneidade de 
variâncias-covariâncias (p < .001). (3) Os dados apresentaram outliers 
multivariados (distância máxima de Mahalanobis para três VDs = 
30.87). (4) Verificou-se a ausência de multicolinearidade, r < .90 entre 
as VDs. (5) Os dados não apresentaram relação linear. 

Para a visualização das diferenças de média nas VDs em razão das 
VIs solicitou-se o teste post-hoc de Tukey. Em decorrência da violação 
desses critérios, considerou-se a significância estatística dos resultados 
das MANOVAs por meio do teste Traço de Pillai, p < .05. 

Averiguou-se o tamanho do efeito dos resultados das comparações 
pela MANOVA por meio do eta ao quadrado parcial (ηp2). Valores de 
interpretação: ηp2 < 0,01, trivial; entre .01 e .05, pequeno; entre .06 e 
.13, médio; ηp2 > .14, grande (Jasp, 2018).

As estatísticas descritivas (médias e desvios-padrão), apresentados 
na Tabela 1 e nos resultados dos testes de post-hoc de Tukey, repre-
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sentam a média ponderada dos valores das chaves de resposta dos testes. 
EAVAP-EP: 0 a 2; EMAPRE-EP: 1 a 3. 

Estimativas de fidedignidade foram avaliadas por meio do coefi-
ciente alfa (α) e ômega de McDonald’s (ω total). Valores de interpretação 
de ambos os índices de confiabilidade: α e ω > .70 são classificados 
como adequados (Dunn et al., 2013). 

Resultados

O resultado das análises descritivas da EAVAP-EP, exposto na 
Tabela 1, mostra que os estudantes tenderam a assinalar mais o fator 
Estratégias Metacognitivas e menos o fator Estratégias Cognitivas. Na 
EMAPRE, os alunos pontuaram mais no fator Meta Aprender e menos 
no fator Meta Performance Evitação. Com exceção do coeficiente 
α < .70 no fator da EAVAP-EP Estratégias Metacognitivas, os demais 
fatores obtiveram valores de confiabilidade adequados.

Para investigar a evidência de validade baseada na relação com outras 
variáveis, para a EAVAP-EP com a EMAPRE, examinou-se as correlações 
existentes entre os fatores de ambos os instrumentos. Pelos dados da Tabela 
1 nota-se que o fator da EAVAP-EP Ausência de Estratégias Metacogni-
tivas Disfuncionais apresentou uma correlação de direção positiva com o 
fator da EMAPRE Meta Aprender, indicativo de que as estratégias meta-
cognitivas, quando funcionais, se associam às características desse perfil 
motivacional. Isso é corroborado pela intensidade média identificada 
na associação de ambos os construtos. Correlações de direção negativa 
e de pequena magnitude foram identificadas entre o fator Ausência de 
Estratégias Metacognitivas Disfuncionais e os fatores Meta Performance 
Aproximação e Meta Performance Evitação. A pequena intensidade das 
correlações aponta para a menor percepção na ausência de estratégias 
metacognitivas disfuncionais em alunos orientados pelas metas perfor-
mances. Acrescenta-se que o sentido negativo das correlações sinaliza que 
a presença de estratégias metacognitivas, que caracteriza os estudantes 
com altas pontuações nesse fator da EAVAP-EP, diverge de perfis motiva-
cionais que priorizam o desempenho no ensino profissionalizante. 
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No fator Estratégias Cognitivas da EAVAP-EP a correlação posi-
tiva e de grande magnitude indicam que os estudantes do EP, que 
possuem características da meta aprender, se utilizam desse tipo de 
estratégias na sua rotina de estudos. Em oposição, a correlação desse 
fator da EAVAP-EP com o fator da EMAPRE Meta Performance Evi-
tação foi negativa e de pequena magnitude, sugerindo que a busca por 
informações, viabilizada pelas estratégias cognitivas, não corresponde 
as ações dos estudantes com esse perfil motivacional. 

Para o fator da EAVAP-EP Estratégias Metacognitivas identificou-
-se significância estatística somente para a Meta Aprender da EMAPRE. 
O sentido positivo dessa correlação é associado à capacidade dos alunos 
guiados pela meta aprender a regularem os aspectos cognitivos para 
atender as demandas acadêmica. Todavia, a magnitude dessa relação no 
ensino profissionalizante foi pequena. 

Tabela 1
Correlações rho de Spearman entre a EAVAP-EP e a EMAPRE

Fatores M DP EAVAP1 EAVAP2 EAVAP3 EMAPRE1 EMAPRE2 EMAPRE3

EAVAP1 1.23 .31 α=.78
ω=.82

EAVAP2 1.13 .36 .37** α=.84
ω =.85

EAVAP3 1.54 .33 -.2 .08 α=.61
ω=.72

EMAPRE1 2.67 .32 .47** .51** .16* α=.78
ω=.82

EMAPRE2 1.58 .49 -.15* -.05 -.06 -.04 α=.82
ω=.85

EMAPRE3 1.34 .42 -.28** -.14* -.08 -.22** .14* α=.79
ω=.85

Legenda. EAVAP1 = Ausência de Estratégias Metacognitivas Disfuncionais; EAVAP2 = Estratégias 
Cognitivas; EAVAP3 = Estratégias Metacognitivas; EMAPRE1 = Meta Aprender; EMAPRE2 = Meta 

Performance Aproximação; EMAPRE3 = Meta Performance Evitação; α = coeficiente alfa; ω = ômega total. 
*p < .01; **p < .001.
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Para alcançar a evidência de validade baseada na relação com 
outras variáveis, analisou-se, na sequência, o potencial explicativo da 
EAVAP-EP para os fatores da EMAPRE. O modelo obtido pela mode-
lagem por equações estruturais (Figura 1) apresentou χ2 = 2498.009; gl 
= 1754 (p < .001), sendo a razão de χ2/gl = 1.42. Os índices de ajuste 
são classificados como muito bons para o RMSEA = .03 (90% IC .03 
- .04); e bom para o CFI = .94 e TLI = .93. 

Conforme ilustra a Figura 1, a EAVAP-EP explica a variância dos 
três fatores da EMAPRE, sendo 41% da Meta Performance Aproxi-
mação, 40% da Meta Aprender e 12% da Meta Performance Evitação. 
Apoiado nesse resultado, é previsto que as estratégias de aprendizagem 
cognitivas e metacognitivas sejam predominantes nas orientações 
motivacionais, cujo foco é o de evidenciar o bom desempenho no 
curso e adquirir conhecimento a partir da formação profissionali-
zante. Também, é previsto que elas estejam pouco presentes nas ações 
de estudantes, orientados pelo receio de serem expostos pelo baixo 
 desempenho. 

O valor dos coeficientes de regressão, bem como a sua direção, 
negativa ou positiva, sinalizam que a contribuição das estratégias de 
aprendizagem avaliadas EAVAP-EP é distinta em cada uma das metas 
de realização. Conforme exposto na Figura 1, os Fatores da EAVAP-
-EP Estratégias Metacognitivas Disfuncionais e Estratégias Cognitivas 
tiveram os β negativos para a Meta Performance Aproximação, indi-
cando que o uso dessas estratégias pode interferir na diminuição de 
certos atributos desse perfil motivacional, com destaque para as estraté-
gias metacognitivas. A mesma linha de raciocínio é aplicada a ambos os 
fatores da EAVAP-EP e à meta performance evitação, com o diferencial 
de as estratégias cognitivas apresentarem um β maior para esse tipo 
de orientação motivacional. Todos os fatores da EAVAP-EP tiveram β 
positivos, indicando que o conjunto dos diversos tipos de estratégias de 
aprendizagem tem o potencial de sustentar a motivação dos estudantes 
do ensino profissionalizante pela meta aprender.
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EAVAP1 EAVAP2 EAVAP3

EMAPRE1 EMAPRE2 EMAPRE3

0,62*** 

-0,26*** -0,28***

0,63***

-0,15*

-0,32***

0,36***

R2 = 0,40*** R2 = 0,41*** R2 = 0,12** 

Figura 1. Modelagem por Equações Estruturais – Fatores da EAVAP-EP 
(Variáveis Independentes); Fatores da EMAPRE (Variáveis Dependentes) 

Legenda. EAVAP1 = Ausência de Estratégias Metacognitivas 
Disfuncionais; EAVAP2 = Estratégias Cognitivas; EAVAP3 = Estratégias 

Metacognitivas; EMAPRE1 = Meta Aprender; EMAPRE2 = Meta 
Performance Aproximação; EMAPRE3 = Meta Performance Evitação 

*p < .05; ** p < .01; ***p < .001
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Este estudo prossegue com o intento de atender o seu objetivo 
secundário, centralizado na investigação de possíveis diferenças no 
 funcionamento das estratégias de aprendizagem e das metas de reali-
zação dos alunos do EP, quanto à idade, o período de pausa nos estudos 
e à quantidade de módulos cursados. As três VIs foram divididas em 
três grupos por meio da análise de quartis. Idade: Gidade1, estudantes 
com 18 a 19 anos; Gidade2, 20 a 32 anos; Gidade3, acima de 33 anos. 
Período de pausa nos estudos: Gpausa1, pausa de até um ano; Gpausa2, 
pausa de um ano e um mês até nove anos e onze meses; Gpausa3, pausa 
de dez anos ou mais. Quantidade de módulos cursados: Gmód1 formado 
por alunos que tinham cursado até três módulos do curso; o Gmód2, de 
quatro a seis módulos; e o Gmód3, com sete ou mais módulos.

Os resultados da MANOVA, reportados na Tabela 2, mostram que 
para a amostra investigada, a idade foi a única variável que demonstrou 
ter efeito para as estratégias cognitivas, bem como a ausência de estraté-
gias metacognitivas disfuncionais na rotina acadêmica no ETP. 

Verificou-se que os estudantes com maior idade (Gidade3) indicaram 
mais a ausência de estratégias metacognitivas disfuncionais, em compa-
ração aos estudantes mais jovens (Gidade1 e Gidade2, respectivamente). Os 
estudantes do Gidade3 também se destacaram no uso das estratégias cog-
nitivas, quando comparados com o Gidade2 e Gidade1. Ainda considerando 
a variável idade, a prova post-hoc de Tukey não indicou diferenciação 
de média para as estratégias metacognitivas. Para as variáveis pausa 
nos estudos e quantidade de módulos cursados, não foram verificadas 
diferenças estatisticamente significativas na utilização das estratégias de 
aprendizagem. 
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Tabela 2
Análise de Variância MANOVA: Diferenciações das Estratégias de 
Aprendizagem Quanto à Idade, Pausa nos Estudos e Módulos Cursados

VD F* Idade N Fatores da EAVAP-EP
Subconjuntos 

post-hoc de Tukey

1 2

Estratégias de 
aprendizagem 
(EAVAP-EP)

4.770
p < .001
ηp2 = .042

Gidade1 99 Ausência de Estratégias 
Metacognitivas Disfuncionais

1.18

Gidade2 157 1.21

Gidade3 93 1.32

P .754 1.000

Gidade1 99 Estratégias Cognitivas 1.13

Gidade2 157 1.10

Gidade3 93 1.26

P .706 1.000

Gidade1 99 Estratégias Metacognitivas 1.59

Gidade2 157 1.50

Gidade3 93 1.58

P .143

VD F Pausa 
nos 

estudos

N Fatores da EAVAP-EP Subconjuntos 
post-hoc de Tukey

1
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VD F* Idade N Fatores da EAVAP-EP
Subconjuntos 

post-hoc de Tukey

1 2

Estratégias de 
aprendizagem 
(EAVAP-EP)

3.448
p < .01

ηp2 = .031

Gpausa1 146 Ausência de Estratégias 
Metacognitivas Disfuncionais

1.23

Gpausa2 72 1.24

Gpausa3 131 1.24

P .951

Gpausa1 146 Estratégias Cognitivas 1.18

Gpausa2 72 1.13

Gpausa3 131 1.12

P .400

Gpausa1 146 Estratégias Metacognitivas 1.51

Gpausa2 72 1.53

Gpausa3 131 1.59

P .194

VD F Módulos 
cursados

N Fatores da EAVAP-EP Subconjuntos 
post-hoc de Tukey

1 2

Estratégias de 
aprendizagem 
(EAVAP-EP)

.307
p = .9

ηp2 = .003

Gmód1 106 Ausência de Estratégias 
Metacognitivas Disfuncionais

1.27

Gmód2 151 1.19

Gmód3 92 1.26

P .090

Gmód1 106 Estratégias Cognitivas 1.12

Gmód2 151 1.11

Gmód3 92 1.25

P 1.000 1.000

Gmód1 106 Estratégias Metacognitivas 1.56

Gmód2 151 1.53

Gmód3 92 1.57

P .592

Nota. *significância estatística com base no teste Traço de Pillai; gl = 6. 
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Ao focalizar a motivação dos estudantes para lidar com o cotidiano 
do EP, identificou-se a existência de efeito da idade e do período de 
pausa nos estudos para as metas de realização (Tabela 3). O mesmo não 
ocorreu para a variável quantidade de módulos cursados. 

A prova post-hoc de Tukey indicou haver distinção de médias 
apenas para o perfil motivacional da meta performance aproximação. 
Os estudantes de maior faixa etária eram menos orientados por essa 
meta do que os alunos mais jovens (Gidade1 e Gidade2, respectivamente). 
Na variável pausa de estudos, também se averiguou diferenciação de 
médias na meta performance aproximação. Os estudantes que haviam 
pausado o período intermediário (Gpausa2) tinham mais características 
dessa meta de realização em comparação aos alunos que fizeram uma 
pausa de até um ano (Gpausa1). 

Tabela 3
Análise de Variância MANOVA: Diferenciações das Metas de Realização 
Quanto à Idade, Pausa nos Estudos e Módulos Cursados

VD F* Idade N Fatores da EAVAP-EP
Subconjuntos 

post-hoc de Tukey

1 2

Metas de 
realização 

(EMAPRE)

2.531
p = .02

ηp2 = .023

Gidade1 98 Meta Aprender 2.65

Gidade2 153 2.66

Gidade3 92 2.73

P .124

Gidade1 98 Meta Performance 
Aproximação

1.71

Gidade2 153 1.59

Gidade3 92 1.41

P

Gidade1 98 Meta Performance Evitação 1.41

Gidade2 153 1.34

Gidade3 92 1.27

P .051
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VD F Pausa 
nos 

estudos

N Fatores da EMAPRE Subconjuntos 
post-hoc de Tukey

1 2

Metas de 
realização 

(EMAPRE)

1.229
p = .2

ηp2 = .012

Gpausa1 70 Meta Aprender 2.64

Gpausa2 145 2.67

Gpausa3 128 2.70

P

Gpausa1 70 Meta Performance 
Aproximação

1.40

Gpausa2 145 1.58

Gpausa3 128 1.56 1.56

P .050 .129

Gpausa1 70 Meta Performance Evitação 1.35

Gpausa2 145 1.34

Gpausa3 128 1.33

P .953

VD F* Módulos 
cursados

N Fatores da EMAPRE Subconjuntos 
post-hoc de Tukey

1 2

Metas de 
realização 

(EMAPRE)

1.907
p = .8

ηp2 = .018

Gmód1 104 Meta Aprender 2.65

Gmód2 147 2.65

Gmód3 92 2.71

P .402

Gmód1 104 Meta Performance 
Aproximação

1.51

Gmód2 147 1.63

Gmód3 92 1.56

P

Gmód1 104 Meta Performance Evitação 1.29

Gmód2 147 1.39

Gmód3 92 1.32

P

Nota. *significância estatística com base no teste Traço de Pillai; gl = 6.



509

Relações entre as estratégias de aprendizagem e motivação no Ensino Técnico / Ferraz et al.

Discussão

Mediante a conferência da evidência de validade, baseada na 
relação com outras variáveis da EAVAP-EP com a EMAPRE, alcançou-
-se o objetivo principal deste estudo. O uso de estratégias cognitivas 
esteve correlacionado com as características da meta aprender, com 
destaque para a manutenção da motivação manifesta pela persistência 
e pelo interesse do aluno do Ensino Técnico Profissionalizante nos 
estudos (Santos & Inácio, 2020; Scacchetti et al., 2015). O fator da 
EAVAP-EP Ausência de Estratégias Metacognitivas Disfuncionais, 
quando comparado com o fator Estratégias Metacognitivas, apresentou 
um valor de correlação com a meta aprender de magnitude mais alta, 
assim como um nível maior de significância. Isso sugere que no ETP, 
a percepção dos estudantes sobre a ausência de estratégias cognitivas 
disfuncionais está mais relacionada com a sua motivação para aprendi-
zagem do que para a utilização das estratégias metacognitivas. Todavia, 
é preciso ponderar que as estimativas de fidedignidade do fator Estra-
tégias Metacognitivas ficaram aquém do adequado para a amostra 
avaliada. Isso também fora observado em outras versões da EAVAP-EP, 
voltadas para o Ensino Técnico Profissional (Scacchetti et al., 2015) e 
para o Ensino Básico (Santos & Inácio, 2020). 

A correlação negativa do fator Ausência de Estratégias Metacog-
nitivas Disfuncionais com as metas performances são consoantes ao 
que fora verificado no estudo de Santos e Inácio (2020). A magnitude 
pequena dessas correlações pode ser um indicativo de que a dificuldade 
de perceber que o uso de estratégias metacognitivas disfuncionais é um 
ponto a ser considerado ao lidar com estudantes orientados pelas metas 
performances, uma vez que eles concentram os seus esforços para o 
desempenho, podendo não refletir com maior profundidade sobre o 
uso inadequado das estratégias de aprendizagem do tipo metacogni-
tivo (Bzuneck & Boruchovitch, 2019; Senko & Dawson, 2017; van 
Grinsven & Tillema, 2006; van Yperen et al., 2009). 

Ressalta-se, também, a possível falta de domínio dos estudantes 
orientados pela meta performance evitação em utilizar as estratégias 
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cognitivas. É provável que as dificuldades dos alunos guiados por esse 
tipo de perfil motivacional não se limitem às estratégias metacognitivas, 
mas também em procedimentos de estudo considerados mais superfi-
ciais, como é o caso de reler, resumir e aplicar o conteúdo aprendido 
(Santos & Inácio, 2020; Scacchetti et al., 2015). À vista disso, além de 
se atentar para prejuízos na qualidade da aprendizagem na perspectiva 
da meta performance evitação, é preciso considerar os impactos nega-
tivos que incidem sobre as expectativas dos estudantes para concluir o 
curso, uma vez que a desmotivação e a desistência são observadas nesse 
perfil motivacional (Bzuneck & Boruchovitch, 2019; van Yperen et al., 
2009). 

A identificação da evidência de validade baseada nas relações com 
outras variáveis para a EAVAP foi endossada com a confirmação da sua 
capacidade de predizer as características motivacionais dos estudantes, 
o que vai ao encontro com pesquisas anteriores, que forneceram indí-
cios desse tipo de associação (Jossberger et al., 2019; Santos & Inácio, 
2020; Slaats et al., 1999; van Grinsven, & Tillema, 2006). A contri-
buição das estratégias de aprendizagem varia de acordo com o tipo 
de meta de realização. Essa variação é discutida sob a lógica de que a 
orientação por essas metas não é algo estático, ou seja, elas podem ser 
alteradas por meio de motivos pessoais e de razões contextuais, identi-
ficadas pelo aluno no ambiente de ensino (Bzuneck & Boruchovitch, 
2019; Jossberger et al., 2019). 

A partir dos resultados que focalizam a predição dos fatores da 
EAVAP-EP para as metas de realização, conjectura-se por um lado, 
que a capacidade de perceber a ausência ou a presença de estratégias 
metacognitivas disfuncionais, assim como a indicação do uso desse tipo 
de estratégia de aprendizagem envolve um nível mais elevado de cons-
ciência dos estudantes sobre as suas ações e isso prediz a orientação 
pela meta aprender (Bardach et al., 2019; Bzuneck & Boruchovitch, 
2019). Por outro lado, a direção negativa dos coeficientes betas do fator 
Ausência de Estratégias Metacognitivas Disfuncionais para as metas 
performances, é um indicativo de que introduzir os conceitos sobre 
as estratégias metacognitivas, em alunos guiados por essas metas, pode 



511

Relações entre as estratégias de aprendizagem e motivação no Ensino Técnico / Ferraz et al.

alterar o seu sistema de crenças que enfatiza o desempenho e o mérito 
acadêmico. Pressupõe-se que esse tipo de prática pedagógica tende a 
ser benéfica principalmente na meta performance evitação, na qual se 
observa um grande sofrimento psicológico em decorrência do receio 
do estudante de ser exposto por sua incapacidade autopercebida (Bzu-
neck & Boruchovitch, 2019; Hulleman et al., 2010; van Yperen et al., 
2009). 

Nesse seguimento, aponta-se para a contribuição preditiva das 
estratégias cognitivas para a meta aprender, assim como se destaca 
que os procedimentos empregados nesse tipo de estratégia de apren-
dizagem podem minimizar os impactos negativos resultantes da ênfase 
das metas performances aproximação e evitação para o desempenho. 
Essa suposição é feita com base nos valores do coeficiente beta e, nova-
mente, sinaliza que o estímulo às estratégias de aprendizagem cognitivas 
apoiaria, principalmente, os estudantes orientados pela meta perfor-
mance evitação. Em princípio pode ser mais fácil de desenvolver esse 
tipo de estratégia, devido a sua compatibilidade com as especificidades 
do currículo do ETP (Jossberger et al., 2019; Rothes et al., 2017; Scac-
chetti et al., 2015; Slaats et al., 1999). 

Avançando nos objetivos desta pesquisa, cabe discutir os resultados 
da investigação exploratória em que foi verificado que os estudantes 
acima de 33 anos se diferenciaram dos alunos de menor faixa etária 
nos fatores da EAVAP-EP Ausência de Estratégias Metacognitivas Dis-
funcionais e Estratégias Cognitivas. Rothes et al (2017) consideram 
que os estudantes com mais idade podem apresentar maior acurácia ao 
apontarem para aquilo que não costumam fazer, o que pode ser apli-
cado à indicação de ambos os fatores da EAVAP-EP. Outro ponto a se 
destacar é que existe uma consonância na indicação desses estudantes 
para as estratégias cognitivas que, supostamente, acabam sendo mais 
reportadas no ETP em comparação às estratégias metacognitivas (Joss-
berger et al., 2019; Scacchetti et al., 2015). 

Ao tratar da motivação, os estudantes que tinham até 32 anos 
apresentaram mais características motivacionais da meta performance 
aproximação do que os estudantes acima de 33 anos. Estudos anteriores 
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com esse público não analisaram as diferenciações da idade na moti-
vação dos estudantes do ETP (ex. Jossberger et al., 2019; Rothes et al., 
2017; Rozendaal et al., 2003; van Beek et al., 2014; van Grinsven, & 
Tillema, 2006). Esse tipo de comparação é mais recorrente em outros 
níveis de ensino em que se compara, por exemplo, as distinções moti-
vacionais em decorrência da idade em um mesmo nível de ensino na 
educação básica (Almeida & Guisande, 2010). As pesquisas também 
apontam para a investigação de diferenças nas metas de realização nos 
níveis de ensino básico e superior (Bardach et al., 2019), o que não 
inclui a inserção do ETP. Outra variável que apresentou diferenciação 
nas metas de realização foi o tempo de pausa dos estudos. Estudantes 
que fizeram uma pausa, classificada de intermediária de um a nove anos 
e onze meses, demonstraram maior aderência para a meta performance 
aproximação do que aqueles que tiveram um período menor de pausa.

Uma vez que as estratégias de aprendizagem e a motivação se dife-
renciaram em razão da idade e, conforme também fora averiguado neste 
estudo, os tipos de estratégias estão associados com as metas de reali-
zação, cabe analisar em pesquisas futuras, o papel dessa variável para a 
forma como o estudante lida com a sua rotina de estudos no ETP. Por 
se tratar de um público adulto, que apresenta uma ampla faixa etária, 
recomenda-se que essa variável seja abordada em termos das vivências 
dos estudantes quanto às suas experiências escolares anteriores (ex. no 
nível básico de ensino), às suas expectativas e satisfação com o curso 
profissionalizante, bem como forneça detalhes sobre a sua situação 
trabalhista (Rothes et al., 2017). Essa indicação também se sustenta 
na identificação do efeito da pausa nos estudos para a aderência dos 
estudantes à meta performance aproximação, que guia o estudante a 
se dedicar em tarefas que denotam maiores chances de obter reconhe-
cimento pelo seu mérito, não se preocupando intrinsecamente com a 
qualidade da formação recebida (Bzuneck & Boruchovitch, 2019; Hul-
leman et al., 2010; Scacchetti et al., 2014). 

Apoiado nos resultados desta pesquisa sugere-se o uso da EAVAP-
-EP para a condução de futuras pesquisas com estudantes do ETP. 
Cabe analisar os índices de confiabilidade da escala, principalmente 
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no fator Estratégias Metacognitivas, em outras amostras desse tipo de 
ensino, como uma forma de monitorar de que maneira ele se comporta 
em outros ambientes de testagem. 

Visto que a EAVAP-EP apresentou evidência de validade baseada 
na relação com outras variáveis e possui evidências de validade de 
conteúdo e baseada na estrutura interna, bem como estimativas de 
fidedignidade (Pereira et al,, 2020), aventa-se também que a escala seja 
utilizada por coordenadores pedagógicos e professores do ETP para 
avaliar em que medida os estudantes conhecem e utilizam as estraté-
gias de aprendizagem. Pressupõe-se que a EAVAP-EP sirva para auxiliar 
esses profissionais nas práticas pedagógicas, mais especificamente no 
desenvolvimento das estratégias de aprendizagem cognitivas e meta-
cognitivas. 

Conjectura-se, ainda, que o desenvolvimento das estratégias de 
aprendizagem também tem o potencial de interferir na motivação dos 
estudantes, a partir do fortalecimento de crenças mais funcionais em 
relação à aprendizagem previstas na meta aprender e que, em partes, 
também está presente na meta performance aproximação, dado que o 
aumento do conhecimento intelectual pode estar alinhado a bons níveis 
de desempenho no curso, sem que a qualidade da aprendizagem seja 
comprometida. Com isso, é possível fortalecer o bem-estar psicológico 
dos estudantes, comumente comprometido pela meta performance evi-
tação, posto que o uso adequado das estratégias de aprendizagem pode 
se configurar em um fator protetivo para evitar a desmotivação. Por 
fim, espera-se que este estudo inspire a condução de estudos quase-
-experimentais, com o objetivo de testar empiricamente a efetividade 
de programas de intervenção com foco para recursos instrucionais vol-
tados ao desenvolvimento das estratégias de aprendizagem. 
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